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m a vida de todos os no-
'VOS., nos ias tos
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de to-
da^tis historias, no percur-
sò-|e todos os séculos, na'» cofinna.succesNHo de todas
asipocàs'tem sido sempre
nr|re e altiva a missão da
infrensa : Intrépida pre-

..cujj£òra de todos Wtetíípos,' a (|iprensa foi .^ífnpre o ma
¦nálçial pevepme, d'onde di-
mfla a vM'dadeira luz da
iriárucçíto.

%
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u^f crnginclo a coroado
rap^fyrio, quer arrastando
offpesados grilhões de rnal
|r|tendida prepotência, ella
Caminha sempre altiva e so-"Aàranceira, 

conscia de sua
y aunca desmentida victoria.

A./

^Compenetrados, pois da
inestimável utilidade da im-
prensa, maxime para nós,

sempre ávidos de luz e de
saber, soltamos hoje às àu-
ras da publicidade o Oásis.
que nada mais significa do
que o produeto de nosso a-
curado esforço, de nosso a-
mor ingente pela sagrada
causa da instrueção.

O Oásis, pois, que nada
mais è do que uma diminu-
ta parcella, uma insignifi-
cante faúlha desse grande
mechanismo jornalístico do
jDaiz, para nós verdadeira
caravana a divagar em ari-
dos desertos, será o aprazi-
vel logar que nos conforta e
orienta para chegarmos ao
termino de nossa jornada.

Litterario e noticioso, o
Oásis, será completamente
alheio ás questões políticas,
sendo o seu objfectivo prin-
cipal a instrueção.

Tendo a verdade por nor-
ma e a instrueção por bus-,
sola, pautando a sua lingua-
gem no cri sol da mais ri,-
gorosa simplicidade e mo-,
de ração, não trará o Oásis
nenhuma innovação á no^-
sa litteratura, e, . pelo con-
ti*ario, deante da exiguida-
de de nossos recursos intel-
lectuaes, não será elle um
mestre, mas sim um disci-
pulo • não apregoara idéas
novas, mas esforçar-se-ha
p ela observância restricta
dos sãos princípios da mo-

ral, da justiça e da verda-
de, sem jamais enveredar
pela sinuosa estrada das •
paixões, procurará sempre
o caminho largo da razão e
do direito e cóm os olhos
sempre fitos rro, vivificante
sol da instrueção, envidará
todos os meios, a fim de
não manchar as cândidas |
vestes da pudica filha do4
velho Guttenberg.

¦ Espinhosissima é a mis-
são que hoje tomamos aos
h o m bros, mas, fi rmes co -
mo estamos, no fiel eum- ;
primento do nosso progràm
ma, esperamos sahir victo-;;
riõsos çla iucta a. que neste,
momento nos empenhamos.

Eis em limitados traços o
nosso programma. S " •
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15 DE NOVEMBRO
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llfií'ais um novo sol desponta
hoje no horisonte da pa-

tria; sempre radiante e precedido
de uma aurora brilhante, elle il-
lumina um lustro já passado na
conquista do futuro. ,

Assim como os povos antigos,
taes oomo os Gregos e os Roma-
nos, traziam suas victorias na pon-
ta de seus gladios, o Brazil com o
coração cheio de amor bastante
por tudo que é grande, sublime e
magestoso, exemplifica ao mundo
inteiro— que as idèas valem tan~
to como as armas, e o triumpho
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obtido pelas lellras e pela scienoa
nobilila os vencedores sem ames-
aninhar os vencidos. ¦¦ ¦ '¦

O dia 15 de Novembro será sem-
prepara a pátria uma recordação
ímmorredcjura da virtude cívica,
com qíie os brazileiros sabem com
prehender a grandesa do porvir e
o direiuvás liberdades publicas.

Hoje, pois, que o Brazil enceta
o segundo lustro de urra nova ex-
istencia; boje que as suas águias
podem livremente esvoaçar cie nor
ie a ml em busca do desenvolvi-
menlo pbysico, moral e intelle-
ctual para a cultuta d'essn gigan-
lesca arvore da—"Liberdade, 1-
gualdade e pT^Brnítiacle^ p'an-
tada no solo brazileiro pelos dous
maiores campeões da humamda-
de—o-Livro e a Esptda, tudo que
for digno de riosttís brios deve en-
t? ar nesse sumpluoso templo, er-
guido em honra da pátria e home-
nagem às publicas liberdades.

O dia 15 de Novembro marca
uma data'gloriosa na vida dos po-

• vos, pois ergueu sublime e ma-
gestosa uma collossal pyramide
que tem por vértice a gloria e por
base a vontade de um povo.

Assim, pois, fortaleçamo-nos na
fè e na esperança de vêr a pátria
redemida dos entraves, que ainda
lhe perturbam a existência; e co-
mo amigos ¦ do trabalho seivemos
com instiucçâo e com ideas esse
uberrimo e vastíssimo solo, com
que a natureza nos brindou, para
cTelle tirarmos como effeito in4aU
livel os elementos indispensáveis
a nossa vida phisica e a vida da
Republica.., L'Eraietxe Filho.

minha I* ¦ ¦•Uígencia, o qual, longe
de ser i.ni serie encadeada de
proposições exactas e bem ac;*ba-
das. é apenas o produrlo de phan
tastica e imaginaria digressão de
um espirito não burilado, agrade-
ço mui sinceramente dos meus
collegas de redacção a ilütnitada
condescendência, lembrando se de
tâo defeituoso trabalho para. figu-
rar como folhetim do "Oásis".

Benyen\ito de Olheira.

125 DK XOIEMBRO

ntre as fulgurantes da-
tas que se acham es-

criptas nas paginas da His-
toria brazil( íim, traduzindo
o que ha de mnis gigante s-
co e nobre, eii cumdanclo a
fronte altiva do Bi azi] e co-
roando a santa e sagrada

O pensamento em viagem
Com o titulo acima, ocrupa o

logar de folhetim deste periódico
uma resumida e defeituosa |]jSp>-
duecât) minha. ;"¦"• Escripta duranie o meu tireci
nio de preparatorista e quando fre
qúentava as aulas de geegrapbia
do Atheheu Norte Ríò-Grandénse,
ella ja teve começo de publicidade
nas cclumnafe- da 'Pòtyguarania',
periódico escripto em orlhogra-
ptíia positiva e que leve a vida rd_e
uma flor..imorreu; pòi;,assim di-
zer, poucos' momentos depois de

:< Pedindo ao publico beoevolen-
cia para com o mirrado frueto de

causa da B( moeracia, sali-
enta-se o 15 de Novembro
de 1889.

O grito de Liberdade que
naquelle dia repercutio do
Prata ao Amazonas, nao po
dia deixar de nos desperlar
desse longo e profundo som
no, cm que jazíamos, paia
felizes e cheic.-s de alegria,
tomarmos parle no conve-
nio das nações livres.

O povo brazileiro estava
¦peso 

pelos ferrenhos gii-
hões da escravidão e U m-

bava para o mais pavoroso
abysmo, quando jos,heroes
êê&: levantai am-se em,bus
ca de salvação,] querendo
plantar neste fecundo1 sótó
o germen sacro-santo da Li
berdacfé .",'.,'¦ Mfá em ainda,

outros, porque tentaram a-
bra çar-te !

Foi por ti, que este herói-
co Estado, outr'orn provin-
cia, \io: jorrar om seu solo .
o sangue» de um seu filho,
que queria elevai-a ao gráo
de prosperidade^felicidade.

Mas éís que no dia 15 cie
Novembro de 1889, esses
bravos que òuti^orá eram
esquecidos e desprosados,
foram vingados.

15 de Novembro mestrou-
se altivo deante das ma i s
grandiosas datas e do> mais
gloriosos feitos de }ue o
Brazil tem sido theatro, li-
vrandu-nos da escravidão e
apresentando entre flor|s,fes
tas, hymnos e fogos, i Re-
publica brazil eira. De^pon-
tando nos horisontes :>nde
percebemos uma a u ro r a
cheia de futuro, rasgíndo
nas esbranquiçadas nuvens
do nascente uma nova era.
de prosperidades, de hz e
de liberdade, 15 de Novm-
bro appareceu como a vi-
ctoi-ia a mais gloriosado
Brazil. . I '

Neste memorável dia o
sol que Wpalhou os sius ^
bril;,v rííel fâios, ergueu|e
ni^v^ :-só dR ntre asflons-
tas i\r-í 

'áf-J^m este in-
mej k t^ríterio; o céo em

:deV)jí^-í.^s^u1: brilhante, afe
.límpidasygffi-i- que,-?e dá-
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¦su "V- Ciusavam d9
am com mai^fuí:
#e^cas brisas qüew
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cedo eDeusnâoVtiMa-^n-Ue manso porentfe íP%rt||
da acabado.de escrever, na! restas virgens, tnnfevair^

pagina historiba à palavra
que devia libertar ó Brazil.

Foi J)or ti,/òh ! divina è
sublimada Liberdade,, que
foram conduzidos ao páti-
bulo Tiradentes, •Migueli-

 
üqüérqüéé

leque dos pálmèiraes, 0.^
pr^sárinhosem seusprííiio
to sos cânticos pareciam fn
toar a ((Marselheza)), e
Omnipoteíite abençoava a
terra da Santa Cruz.

Salve ! oh deslumbraria

ríáS9Èt

ÊÈÊ

ã f '

\

V í

>m

-O. "; - . :

¦' 

•

**

H H H nl IB ¦ m BB
K



OÁSIS
waxsT ****** asjs

>

>v

%.,A-

«BÉá

a

A

ifl! 'SP

k " i

a*L
ê•. ¦ ai» ¦

dia ! tu que trouxestes paraos brazileiros, a bemiven-
turada Republica; tu, que
plantastos neste solo, o es-
tandarte da Liberdade; tu,
que fizestes eom que esse
negro véo que nos envolvia
—á monarchia de Brag.m-
ça, se rasgasse para sempre,
para mostrares ao povo bra
zileiro o caminho do bem,
do direito e do dever, estás
gravado em nossos corações

Bemdicta, a data de 15
de Novembro; bemdicto, o
século XIX em que raiou a
feliz aurora, que symbolisa
a Liberdade brazileira; bem
dita, a mio que deitou por
terr^ o throno de um rei;
beixdicto, os redemptores
que escreveram com lettras
cT ov.ro aimm orredoura da-
ta le 15 de Novembro de
ISSf !

Çalve, a Republica Bra-
zilejra ! Salve, o dia i5 de
Novembro ! ! •'

R. F. O.
1Por telegramma vindo de-f*—~

w.**a FOLHETIM

) 0 Pensamento em Viagem
por

Benvenuto dp Oliveira
A-Grécia tio celebre na chróno-

logia universal, tão decantada etào endeusada pelo patriotismo,
pelo heroísmo, pelo amor às sei-
encias, ás artes e a todos os com-
lueltimentos gigantescos de seus
filtros na antigüidade; pátria da
poesia, da eloqüência, dt philoso-\ phia e do direito, que logar oceu-
pa hoje no grande scenario da oi-vilisação moderna ? quasi quenenhum respondemos nós.

E que é da opulencia de Àthe-nas, do patriotismo de Sparta, dadoreseencia de Coriatho, dos fei-tos de Pharsalia? Que é feito de A-lexandre, o conquistador do mun-do ? que efeito de Sócrates, o fi-

M 3ssopó ti vemos a desagra-
davel noticia de achar-se
gravem ínte doente na villa
de Caraúbas o prestimoso
cidadão T. coronel B.nve-
nu to Praxedes de Oliveira,
Dai do nosso estimavel col-
lega de redacção Ben ven u-
to de Oliveira e do distineto
lente do Athenêo Rio-gran-
dense Zozimo Platão Fer-
nandes.

Fazemos sinceros votos
pelo seu prompto restabe-
leci mento.

Recreio Familiar
No pequeno theatro Re-

creio Familiar a áociedade
dramática ((Treze de Maio»
levou á scena, na noite de
10 do corrente, o drama—•
Emlia oa 4 cuvnos depois,
cujo desempenho correu re-
gularmente. Terminou o
espectaculo com achistosa
e espirituosissima comedia
Effeitos da Quebradeira.
producção do joven Ezequi-
elW.

Que a referida sociedade
lho do velho esculptor, que na
phrase eloqüente de Cícero, fez a
philosophia baixar do cèo á terra ?
Athenas que éde Themistocles; E-
gino, onde está Platão ? Delphos,
que é de teus jogos ? Teaqui, queé de Ulysses ? Ali ! o passado !...
quem sabe os seus mysterios ? !

Banhada pelas esmer-tldiins on.
das do Mediterrâneo, com seus
vastíssimos portos, seus cabos, i-
lhas, penínsulas, bahias e golfos,cercada de todas as prodig ilida-
des da natureza, offerecendo todas
as comroodidades à toda sorte de
communicações; a Grécia, votada
ao mais ignóbil ostracismo petomundo civilisado 6 apenas actual-
mente um enorme sacrario das
mais sublimes tradicções.

Em Athenas, onde ainda se vê*
em luminosos traços de uma ei-
vilisação adiantada e aperfeiçoada,
contemplamos commovidos os des.
troços de numeraveis monumea-

tenha vida prolongada e que
jamais arrefeça em propor-
cionar-nos tào utifquanto
proveitosa distracçao—¦ é o
q' sinceramente almejamos

No Brasil, que d' aqui
zarpou à 5 do corrente, re-
gressou para Capital federal
acompanhado de sua esti-
madae respeitável familia,*.
nosso coestadano e amigo
Capm. JoaquimWaldivino,
3° escripturario da nova ai-
fandega de S. Paulo.

Desejamos que tenha fei-
to uma viagem de rosas, e
felicitamol-o pelo merecido
accesso com que acaba de
ser ciistinguido.

 <.Ya y" "; " —
Da viagem para Mossoró,

passou hontem, á bordo do
((Jaboatão», o distineto ei-
dadâo Cezario Fernandes
de Oliveira, honrado nego-
ciante na villa de Caraúbas.
Cavalheiro defino trato mui
to nos penhorou com a con-
vivência de algumas horas.

Prospera e feliz viagem.

tos de uma architectura admira-
vel, e as temperadas brisas, sopran
do atra vez das vetustas e demoli-
das arcadas do Partenon, entoara
lugubres assobios, que, penetran-do até o amigo dos corações, àrre
mossa-os in-continenti ao mundo
ideal das jmeditações e das triste-
zas

Pois bem, nessa terra em que a
natureza já foi tâo pródiga, em
tempos passados, debaixo de cujo
céo anilàdo vieram à luz do mun-
do homens que se immortaüsaram
pelos seus talentos, pátria dos
Praxiteles, dos Pericles, dos Euri-
pe les, dos Phidias, nasci e criei-
me até a idade illusoria de 20 aa-
nos, quando as necessidades de
minha educação e os desejos de
viajar e conhecer o mundo, fize-
ram-me abandonar o lar paterno
para tornar-me o maior dos cos-
mopolitas.

(Cont/
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Festividade Sacra .
. jT<?££ /a^ar /ia /loztó de 11
do corrente, o eleccunento
çlck bandeira da Santíssima
Virgem da Apresentação.
Padroeira desta capital]
cujo acto foi bastante con-
corrido.' As novenas estão distri-
b.uidas fia seguinte fôrma :

f 
' 

jíAncditeiros '*•
7<a—7lièjíiyéz A. Nunes M.
2*—JòsêZ achar ias V. de

Mello. ' .
3à—Miguel Leandro do N.'' —Calisto A. de Albuq.e

—As Exms. Sr as. Casa-
das, sendo encarrega-
das as esposas dos Srs.
Dr. Celestino, Dr. Se-
gundo W, e José F.
Barros.

— Os empregados publi-
[cos federaes, estadoaes

< " e municipaes, encárre*'•< 
gados os Srs: JoãoxÂ'é
de Bakker, Pedro'Soa

í res de Araújo, José A.
\^\4e Viveiros, José Fran

7 «4 rnscô de Albuq.e e'Ma-:
¦« }Hoel Coelho de S. é Or

;'-¦'¦¦ Uveira. m,
¦7*—O 'Corpo 

M. de SegM-
v .\ rança, encarregados m

respectivos ojficiaes. i
8â—Os 'Negociantes, encar

i| f regadosps Srs J. Ne-
„,\'.;zg,, José Lucas da Ç. e

José' Gomes Tinoco* \
9a--0 34 B.m de yInfanta-

% */.¦' ria, senão endürregs.
:,/[:[os respectivosr0ciaes.

No\ dia. 21 terá . lugar] a
missa slolemne,;othdefará es
tréa ójotfen Phsbitero,nos-
so'conterrâneo, Marcos A-
prigio deSouza Sanfíago.
Haverá sermão\ procissãoe Te-Deum, terminando sos
festejos com uma varieda-
de de fogos de artificio. ;

:*i
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15 de Novembro "!
? *1 Quinze de Novembro—ó esta a data

Em que vio-se esboroar a Realeza ! . . /
O troar dos canhões se confundiam
Com os*sons divinaes cia «Marselheza)).

Foi um feito brilhante o deste dia ,
Para a Nação que a custo se movia,
Educada em regimen detestável—

- Concentrada na velha monarchia..
* i 4

t .,.!.. :¦¦ .' 7 *¦'. .*•{.*.' ¦'¦*.

Estremecimento sublime, em toda parte • '
Este sonho por muitos não sonhado r
Echoou nas florestas mais remotas f
Onde o povo o applaudio bestiedisado !

Se Mirabeau redemio a velha:Franca r
Com seu verbo vibrante, atroador— V
D.eodoro e Benjamim—a djrmnastia:—
Do Brasil ^upplantàram sem temor. !;

Salve «Quinze de Novembro» memorávelf
Nas paginas da Republica do Brazil! í-
Saudar-te—é um dever de-patriota, ' ;. V
Elevar-te—é uma crença senlibril. , f , «

\ Se o sangue de irmãos inda goteja, , !
E o mundo ocommenta com desdouro..j:

* ; Amanhã esta pátria libertada ' ':
Gravará o teu nome em lettras d':ouro,L

Novembro de 1894. '"'/'¦¦.¦':: Á, ¦' M .',','
Iil '¦ Rodrigues Leite. '.
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7 DEVANEIOS v..;.7 .-¦
Si vejo da tarde um astro subliméf
Jie surge jfid'e.qte com todo fulgor; ¦?¦'¦

Encanta,; arrebata minh'alma sencivel...7íf
—Sou eu que teámo |- sou eu teu cantor. v
;Si ouço das auras, os hymnos singellos/ : :>—São notas sentidas deum ^pnò^^^^sg^ê^Acolhe emteuseio meus ais,: meus süsffrosV-

... Que a ti; virgem Bella,'te offerta o cantor. ' '-"
V Siouço o silencio profundo da^ noite, ,

, Minh'alma se enleva em êxtase de amor,,..7 7
! Mas ouve donzella meús;; captos saudosos,'*l:'
Que a ti, virgem bella, te oiffeka o cantor.' 

"

Si acaso minh'alma divaga na terra, [ '
E' louca buscando teus riaos de amor l0M$iM
Por Deus, eu te peço, accei ta este cantou %
Que aqui te offerece teu pobre cantol* < * '

9—11—94. ./.; 'p ^
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• Imp. na Tgp. Central
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